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Politica recessiva 
é purwdes inflo r ma- 

Ni 	D 	t; 
Nós • vivemos 4"er' a- da informação instantâ-

nea, ()Alie significa que também vivemos na era da , 
desinformação ;instantânea A .desinformação, co-
rno 

 
 sabemos..tOdos,.também., -conhecida como de-

sinformatzia,..fi'•Uma armadas :mais eficientes utili-
zada na luta:piolítioa e ideológica.. Os que a utili- 
zam. partem do princípio, de que a imensa maioria 
das pessoas que lêem jornais, ouvem rádio e, prin-
cipalmente, vêerno,s noticiários da televisão, é des-
tituída de espíritOerítico. Elas aceitam o que vêem 
no vídeo, lêem-nós jornais, ou ouvem nas rádios 
como verdade,, ainda que o que lêem, ouvem e 
vêem seja um absurdo evidente para qualquer pes-
soa que, possua espírito crítico. 
• Isso facilita enormemente a tarefa dos que têm 
interesse em desinformar. 

Neste precisõ momento estamos diante de um • 
exemplo vivo e. eloqüente de como funciona•a de-
sinformação. -As atenções da opinião pública bra- ' 
sileira estão 'totalmente concentradas nas conver-
sas, debates e especulações -sobre o que o -  próximo 
governo poderá -fazer para enfrentar com a energia 
e a eficiência necessárias o problema de cuja .solu-
ção dependeráS.solução de todos os demais pro- . 
blemas que afligem a vida cotidiana de cada um 
dos 140 milhões ,de brasileiros: o problema da in-
flação. 

Durante a:semana que passou ouvimos os mais 
conhecidoseCõiiõmistas desta praça,- das mais va-
riadas escolasolíticos de •todos os matizes ideo- • 
lógicos, cientistas sociais e empresários falando 
sobre -o problernalto Fórum-Nacional realizado no 
Rio de Janeiro, dando suas sugestões e seus palpi-
teS sobre a melhor maneira de resolvê-lo. E, 'depois • 
de'-ouvir tantafalação, qualquer pessoa dotada de 
espírito crítico :terá chegado à mesma conclusão: 
fundamentalmente toda essa -gente está de pleno 
acordo sobre ,  as fontes geradoras do surto infla-
cionário e, conseqüentemente, sobre a política a 
Ser,  aplicada para secar essas fontes. Não há diver- • y 
'gências, a nãoser: de nuances. Não há soluções al-
f,ernativas. 'Não -há - soluções- milagrosas. Trata-Se, 
pura -.e simplesmente; de' acabar. com  o-  déficit pú-
blico': ou seja;,.defazer 'que' G governo parede gas- 
tar mais do que arrecada, que quer dizer que se 
trata; -: -principalmente, • de reduzir o tamanho do 
governo, uma vez que não há posSibilidade prática 
de aumentar o tamanho da arrecadação fiscal. • 

: -.Trata-se, portanto, de uni problema exclusiva-
mente'político, uma vez que reduzir- o, tamanho do 
governo, do aparelho estatal, significa contrariar 
frontalmente interesses políticos,. reduzir - drastica-
Mente' poderes políticos ;  alterar - sensivelmente o • 
,Ittfar equilíbrio., de forças políticas, uma vez que 
nutri-país nas -condições do Brasil de hoje, o Esta-

'd'Oe'o'grande manancial de poder político, na Me-
didà .ein que é o grande distribuidor de vantagens e 
priAegios. 

' Erri outras -palavras, para resolver o problema 
dé Utriá inflação, que enquanto nã° for diminuída 
impede que se .:comece a pensar n sohição de to-
tros'O's outros, problemas que afligem a sociedade 
hiraisileira, o PreSidente Fernando Collor de Mello 
téi'..â de governar o Estado, de racionalizar a admi-
ni tSt)raCão do EStado, para que ele deixe de funcio- 

r Corno esse monstro parasitário que é hoje, su-
gando a seiva da economia nacional. Em outras 
palavras, terá de impor, desde o primeiro dia, sua 
autoridade de. mandatário da maioria absoluta 
dos eleitores aS••poderosíssimas forças políticas re-
pregtuadas péla aliança entre a burocracia esta--  

trabalhadores das empresas estatais e os 
sindicatos que têm sua principal fonte de poder no 
setor estatal.' - 

exatamente essas forças que estão atrás da 
desinformação a que nos referíamos no início des-
te editorial. 

.Ak medidas unanimemente apontadas como 
indiSpensayeis pára se conseguir vencer o surto in-
fláCionário vão atingir, inevitavelmente, os inte-
resses dessas forças. Vão ter efeito recessivo sobre 
ci Pôderio dessas forças. Por isso, elas já estão mo-
bilizadas para- difundir a 'idéia absurda de que o 
presidente Fernando Collor está elaborando uma 
política recessiva para toda a economia nacional, 
que essas forças se dispõem a combater. 

Ora, em primeiro lugar, é evidente que nenhum 
presidente dá República, em nenhum país do 
mUrido,' em plena posse das suas faculdades men-
tais, podendo escolher entre uma política desen-
volVimentistae uma política recessiva escolheria a 
segunda. Em segundo lugar, o 'setor estatizado da 
econo,inia brasileira vive em profunda recessão há 
já alguns anos. Em terceiro' lugar, o setor privado 
da economia nacional nunca exibiu tanta saúde 
como agora ese não está em plena expansão é Pelo 
fató de estar:desviando os excelentes lucros pro, 
porcionados pOr sua estupenda produtividade pá-
ra financiar á: recessão estatal, uma vez que nas 
condições inflacionárias criadas pelo atual gover 7  
no seria urnaífisensatez aplicar esses lucros na ex-
pansão das suas, atividades.  

Assim, a: recessão que se poderia seguir a um 
drástico corte' daS despesas do governo seria ape-
nas uma continuação'dessa recessão que já Se acha 
instalada no universo estatal desde o fim da déca-
da' dos setenta.:Em compensação, se o governo .  
Coll'or conseguir reduzir imediatamente o déficit 
público é, em prazo razoável, eliminá-lo, a respos-
ta imediata do 'setor privado, com a liberação dos 
capitais hoje imobilizados no overnight, será certa-
mente a retornada vigorosa. do desenvolvimento. 

Portanto, falar em. política recessiva do próxi-
mo  governo é piira desinformação.  


